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A Revolução da Computação

• Agrícola – Industrial – Computação/Informação
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A Revolução da Computação

• Futuro?
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“O gerador de improbabilidade infinita é uma nova e maravilhosa invenção que

possibilita atravessar imensas distâncias interestelares num simples zerézimo de

segundo, sem toda aquela complicação e chatice de ter que passar pelo hiperespaço.

(…)

O princípio de gerar pequenas quantidades de improbabilidade finita simplesmente

ligando os circuitos lógicos de um Cérebro Subméson Bambleweeny 57 a uma

impressora de vetor atômico suspensa num produtor de movimentos brownianos

intensos (por exemplo, uma boa xícara de chá quente) já era, naturalmente, bem

conhecido – e tais geradores eram freqüentemente usados para quebrar o gelo em

festas, fazendo com que todas as moléculas da calcinha da anfitriã se deslocassem

30 centímetros para a direita, de acordo com a Teoria da Indeterminação.

Muitos físicos respeitáveis afirmavam que não admitiam esse tipo de coisa – em parte

porque era uma avacalhação da ciência, mas principalmente porque eles não eram

convidados para essas festas.”

O Guia do Mochileiro das Galáxias – Douglas Adams



A Revolução da Computação

• Lei de Moore (Gordon Moore)
• A cada 2 anos a densidade dos circuitos dobra (freqüência, 

performance), mantendo o custo.
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A Revolução da Computação

14https://solarrenovate.com/the-evolution-of-computers/



“Classes” de Computadores

• Computadores Pessoais (PC)
– Uso geral, variedade de 

software
– Custo/performance

• Servidores
– Acesso em rede
– Alta capacidade
– Alta performance
– Alta confiabilidade
– Diversos tamanhos e 

aplicações
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“Classes” de Computadores

• Supercomputadores
– Aplicações científicas e de

engenharia de alta complexidade

• Embarcados
– “Escondidos” dentro do sistema/dispositivo
– Grandes limites de energia, capacidade, performance
– Faça uma coisa bem feita
– Confiabilidade
– Alta tolerância à falhas
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“Classes” de Computadores
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• Era pós-PC:
– Dispositivo Móvel Pessoal (PMD)

• Internet, bateria, barato
– Computação em Nuvem

• IaaS, PaaS, SaaS



Você aprenderá:

• Como os programas são traduzidos de linguagens de alto nível para 
linguagem de máquina
– E como o hardware executa os programas

• A interface hardware/software
– E como o software instrui o hardware para realizar as operações necessárias

• O que determina a performance de um programa
– E como ela pode ser melhorada pelo programador

• Como os projetistas de hardware melhoram a performance

• Como os projetistas de hardware melhoram e eficiência energética

• Razões e vantagens do processamento paralelo

• Grandes idéias que formaram os fundamentos da computação moderna

Tudo isso que o tornará um profissional
melhor e mais capacitado. 
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O que é “performance”?

• Performance:
– Hardware: freqüência

– Aplicação: experiência do usuário

• Parece complicado, mas é “formada” por poucos 
ingredientes:
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As 7 Grandes Idéias

• Usar abstrações para simplificar o design

• Performance do caso comum

• Performance por paralelismo

• Performance por pipelining

• Performance por predição

• Hierarquia de memórias

• Confiança por redundância
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Abaixo de Seu Programa

• Software aplicativo
– Linguagem de alto nível

• Software de sistema
– Compilador: traduz alto nível para 

linguagem de máquina
– Sistema Operacional: serviços

• Entrada/saída
• Gerenciamento de memória e 

armazenamento
• Agendamento de tarefas e 

compartilhamento de recursos

• Hardware
– Processador, memória, dispositivos 

de I/O, etc...
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Alto Nível para Linguagem de Máquina
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Alto Nível para Linguagem de Máquina
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• INSTRUÇÃO: um comando que o hardware do 
computador entende e obedece (realiza alguma coisa)
– São apenas coleções de bits

• Ponto chave: usamos números (binários) para duas 
coisas diferentes:
– INSTRUÇÕES
– DADOS

• Os números acima são uma INSTRUÇÃO que comanda o 
processador a somar 2 números.



Alto Nível para Linguagem de Máquina
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• Codificar em binário?



Alto Nível para Linguagem de Máquina
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• Assembler:
– Programa que traduz uma versão 

simbólica das instruções em sua versão 
binária (linguagem de máquina)

• Linguagem Assembly:
– A linguagem formada pelas 

representações simbólicas das 
instruções

• Linguagem de Máquina:
– Uma representação binária das 

instruções



Alto Nível para Linguagem de Máquina

• Linguagem de alto nível:
– Compreensível
– Produtividade
– Portabilidade

• Linguagem Assembly:
– Representação textual simbólica 

das instruções
– Interface entre o HW e o SW

• Linguagem de Máquina:
– Usa dígitos binários
– Codifica INSTRUÇÕES e DADOS
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Alto Nível para Linguagem de Máquina

• As INSTRUÇÕES formam as 
palavras da linguagem do 
computador

• O DICIONÁRIO das instruções 
forma o conjunto de instruções 
(instruction set – IS)
– É a interface de mais baixo nível 

de software, para usuários ou 
programadores de compiladores

• ARQUITETURA DO CONJUNTO 
DE INSTRUÇÕES (ISA):
– Um tipo de computador

instruction set

software

hardware
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Principais tipos de
Arquitetura de Conjunto de Instruções

• X86: Intel, AMD, Desktop, laptop, servidores

• ARM: embarcados, telefones, calculadores, etc.

• Power (IBM) e SPARC (Oracle e Fujitsu): servidores

• RISC-V: aberto, em crescimento, embarcado
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De Programas para Aquitetura

Java C/C++ Python

gcc/clang
Javac and 

JIT
python

RISC-V X86/X86_64 ARM
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Exemplo de Assembly para X86_64
Usar a opção “-S” para traduzir alto nível para assembly

• X86_64 é a ISA para a 
maioria das CPUs Intel e 
AMD

• RISC-V é uma ISA

• ARM é outra ISA
– A maioria dos celulares são 

ARM
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Exemplo de Assembly X86_64
Reverter o código binário para o assembly
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Disassembly



Exercício: Olá, Mundo!

• Crie o “Olá, Mundo!”, em C

• Compile:
– gcc -s ola.c -o ola.x86_64.s

– gcc -c ola.c

– objdum -D ola.o > ola.x86_64_objdump.txt

• Verifique: 
– ola.x86_64.s, 

– ola.x86_64_objdump.txt
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Exercício: explore outros ISA

• Explore outros ISA usando o Compiler Explorer: 
https://godbolt.org/
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https://godbolt.org/


Até a próxima!
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